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Vereador pede serviços do Sine 
e EJA em bairro de Resende

Idosos

Vulnerabilidade

Afastado do Centro de Resende, o bairro São Caeta-

no pode ser beneficiado com serviços que ajudam a 
pavimentar o caminho do cidadão até a recolocação 
profissional. O vereador Ruy Neto (Podemos) pediu à 
Prefeitura a implantação da modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) bem como o atendimento 
do Sine Itinerante no local. O vereador argumenta que 
as medidas têm grande alcance social e vão facilitar o 
acesso aos serviços oferecidos, evitando deslocamentos 
até outras partes da cidade.  “A Educação de Jovens e 
Adultos é fundamental para a inclusão social, a redução 
das desigualdades e a ampliação das oportunidades 
profissionais!, afirma o vereador. 

O aumento da participação 
social dos idosos é o ponto de 
partida da lei do vereador Tia-

go Forastieri (Cidadania), que 
cria o selo Amigo da Pessoa 
Idosa. A novidade visa incen-

tivar empresas, organizações 
e instituições a adotarem 
políticas e práticas voltadas 
à valorização e à inclusão de 
quem tem 60 anos ou mais.

As ações acontecem em uni-
versidades, empresas, escolas 
e comunidades, com foco 
especial em públicos que se 
encontram em situação de 
maior vulnerabilidade pre-

videnciária. Altemir Franco 
destacou a importância do 
atendimento direto, espe-

cialmente para quem está 
próximo da aposentadoria. 

Marcello Casal JR/Agência Brasil

Projeto serviria para auxiliar quem busca emprego

POR
REDAÇÃO

Orientação para mercado de trabalho

Informação para todos

Pendências

Integração

Critérios

Bem-estar

Programa do INSS ajuda trabalhadores

Projeto municipal que divulga vagas de emprego e dá 
orientação sobre o mercado de trabalho diretamente 
nos bairros, o Sine Itinerante também vai contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida daquela população, se-

gundo Ruy. “Levar esse serviço ao bairro é uma forma de 
descentralizar o atendimento à população e fortalecer as 
políticas públicas voltadas à geração de emprego e renda 
no município”, defende.

O programa atua onde a informação não chega com 
facilidade. Estudos que embasaram o PEP indicam que 
seis em cada dez trabalhadores brasileiros estavam fora 
do sistema previdenciário por falta de conhecimento, o 
que reforça a necessidade do programa. No UniFOA, a 
mobilização teve um diferencial importante: a aproxima-

ção ativa com os funcionários.

Os participantes puderam 
esclarecer questões sobre 
contribuições, benefícios, 
aposentadoria e regulariza-

ção de pendências, além de 
receber orientações práticas 
sobre o uso das plataformas 
digitais do INSS. A proposta 
do programa é atuar de for-
ma itinerante, indo até onde 
as pessoas estão. 

O vereador afirma que a ini-
ciativa visa à integração desse 
público e ao fortalecimento 
da cultura do envelhecimento 
ativo e saudável em Resende. 
“O envelhecimento acelerado 
da população já é uma reali-
dade. Diante disso, é preciso 
desenvolver políticas públicas 
que assegurem a dignidade 
dos idosos”, explica o verea-

dor, ao falar de seu programa.

A lei determina que cabe à 
Prefeitura definir os critérios, 
procedimentos e formas de 
reconhecimento das entida-

des contempladas, podendo 
envolver órgãos públicos, 
conselhos municipais e 
entidades nesse processo. As 
instituições poderão utilizar o 
selo em suas comunicações e 
materiais institucionais.

A Unimed Volta Redonda 
realiza, neste domingo (12), 
uma manhã gratuita de ativi-
dades voltadas ao bem-estar, 
na Praça Oscar Rodrigues 
Cardoso, na Casa de Pedra. A 
iniciativa, aberta ao público e 
com programação das 9h às 
12h, marca o Dia Mundial da 
Saúde e o Dia Nacional Mude 
1 Hábito.

O Programa de Educação Previdenciária (PEP), do 
INSS, chegou ao Centro Universitário de Volta Redonda 
(UniFOA). A ação foi realizada no campus de Três Poços 
e reuniu servidores do INSS para esclarecer dúvidas, 
orientar sobre direitos e apresentar, na prática, como 
utilizar serviços como o Meu INSS e também tempo de 
contribuição. Mais do que uma atividade informativa, a 
iniciativa funcionou como um ponto de apoio para traba-

lhadores que, muitas vezes, não conseguem acessar esse 
tipo de orientação no dia a dia. 

Divulgação/UniFoa

 Ação foi realizada no campus Olezio Galotti

Munir Neto 
destaca 
importância 
do audiovisual 

O deputado estadual Mu-
nir Neto (SD) participou, nesta 
quarta-feira (8), de um encontro 
do setor audiovisual promovido 
pela RioFilme, ao lado da prefeita 
de Barra do Piraí, Kátia Miki. O 
evento reuniu pro�ssionais, ges-
tores públicos e representantes 
da área para debater o desenvol-
vimento do segmento no estado 
do Rio de Janeiro.

Durante o encontro, o par-
lamentar destacou o avanço do 
audiovisual no interior �uminen-
se e ressaltou que já é lei, de sua 
autoria, a criação do Programa de 
Apoio ao Cinema Fluminense. 
A iniciativa tem como objetivo 
garantir a participação de produ-
ções cinematográ�cas nacionais 
independentes, produzidas ou 
coproduzidas, em mostras, fes-
tivais e premiações nacionais e 
internacionais de relevância. Se-
gundo ele, a medida já foi aprova-
da e sancionada, restando apenas 
a regulamentação.

‘Cidade do audiovisual’

Munir Neto também lem-
brou que Barra do Piraí já possui, 
por lei de sua autoria, o título de 
“cidade do audiovisual”. Na prá-
tica, segundo o deputado, o mu-
nicípio já vem consolidando esse 
reconhecimento.

Atualmente, mais de 40 pro-
duções já foram realizadas na 
cidade, gerando impacto direto 
na economia local e ampliando 

oportunidades de trabalho no 
setor cultural. A expectativa é de 
que esse crescimento seja ainda 
mais fortalecido com novos in-
vestimentos estruturais.

Entre as iniciativas em an-
damento estão a criação de uma 
escola de audiovisual, a implanta-
ção de um museu temático, a rea-
lização de um festival de cinema, 
além da oferta de cursos de capa-
citação e do desenvolvimento de 
um roteiro turístico voltado para 
o segmento.

O deputado também ressal-
tou a importância de descentra-
lizar os investimentos culturais. 
“É fundamental fortalecer o au-
diovisual no interior, levando de-
senvolvimento, emprego e acesso 
à cultura para todas as regiões do 
estado”, a�rmou.

Dados da Ancine apontam 
que o estado do Rio de Janeiro 
possui 2.514 produtoras inde-
pendentes registradas, sendo 
2.270 consideradas iniciantes. 
No Sul Fluminense, Volta Re-
donda lidera o número de pro-
dutoras, com 14 empresas ativas, 
seguida por Resende e Barra 
Mansa.

As informações são do Ob-
servatório do Audiovisual, que 
monitora o crescimento e a dis-
tribuição das produtoras na re-
gião Sul Fluminense. Para Munir 
Neto, os números reforçam o 
potencial do interior como polo 
estratégico para o desenvolvi-
mento da indústria audiovisual 
�uminense.

Deputado estadual e Kátia Miki 
vão a encontro da RioFilme

Divulgação/ACS

Munir e Katia Miki em evento promovido pela RioFilme

da Redação


